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'Enquanto o presidente e can-
didatb à reeleição, Luiz Inácio 
Luta 'da Silva, prega um "gran-
dé éntendimento nacional" de-
pois das eleições, o candidato 

coligação PSDB/PFL, o ex-
goVeffiador de São Paulo, Ge-
raldo.-Alckmin, mantém o dis-
Curso -  de combate à corrupção 
para -  o crescimento sustentado 
4 écónomia. Ontem, o tucano 
iiai-tiipou de dois encontros 
cóm bmpresários na capital 
paurita e ressaltou que um dos 
entráves para o desenvolvi-
derítd do País é a má gestão 
doS récursos públicos. 

' "Não tem ninguém mais in-
teligente do que nós com uma 
fórrtiula mágica no bolso para 
resolver os problemas. A admi-
nistração tem que ser séria e ti-
rr essa herança centralizadora 
do governo", disse o tucano. 

Em sua visão, o estado tem 
que estimular os investimentos 
Melhorando os índices econô-
micos e reduzindo a burocra-
cia. "Não cabe mais um gover-
no IriVestidor, tem que ser um 
prornovedor e para isso aconte-
Cer a taxa de juros deve ser 
atraëríte e a carga tributária de-
Centé ., não a que temos que che-
ga á 'quase 40% do PIB. É o do-
bro dó que se cobra na Argen-
tna"; afirmou Alckmin para 
uma'Platéia de empresários. 

O'tticano ressaltou que envia-
rá aõ Congresso, se eleito, uma 
rniniréforma tributária para ala-
vane'ar os investimentos priva-
dos: "Este cenário mundial favo-
rávertião dura para sempre. País 
forté .  é país que cresce. Nos úl-
t'jmos' anos o crescimento do 
BraSif foi em média 2% ao ano. 

pduco para atrair investimen-
tos privados", ressaltou. 
' Altkmin disse ainda que pre-

t .énté'"enviar também ao Con-
gres'0 uma minireforma política 
i(ara"ihibir a corrupção no País. 
Uma'4:las premissas é a fidelida-
de Ortidária e o voto distristal 
mistd. "Não vamos extirpar essa 
prática com a reforma política, 
Mas vai ajudar. Tem ainda o pa-
cOte- anti-corrupção que estamos 
detalhando", disse. 

"O conjunto de medidas será 
para o Legislativo e o Adminis-
trativo na intenção de haver 
controle de recursos e boa ges-
tão pública. Assim podemos 
evitar que os desvios aconte-
çam como no caso dos san-
guessugas. É preciso acabar 
com a impunidade, pois ela es-
timula a corrupção", afirmou. 

SEGUNDO TURNO 
Alckmin também minimizou 

o pouco apoio dos candidatos da 
coligação aos governo estaduais 
no horário eleitoral gratuito. 
"Estou satisfeito com o trabalho. 

Além do mais, candidato a go-
verno tem que fazer a sua cam-
panha. É natural. O horário do 
candidato à presidência é às ter-
ças, quintas e sábados", afirmou, 
destacando que "ocupar espaço 
do candidato estadual é ilegal". 

O tucano acredita que a cam-
panha está sendo conduzida de 
maneira correta e que não irá 
mudar o tom do seu discurso 
para atrair o eleitor. "O tom é 
sempre propositivo, falar do fu-
turo e fazer o contraditório nos 
temas. Não é prioridade o ata-
que, prioridade é falar do Bra-
sil", finalizou o ex-governador. 
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